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Introdução: As razões para o subtratamento da dor em pediatria incluem mitos persistentes sobre percepção de 

dor pelas crianças; riscos associados aos medicamentos, principalmente aos opioides; conhecimento insuficiente 
do profissional de saúde sobre manejo da dor; e inadequada transferência do conhecimento teórico para a prática 
clínica 1, 2,3. Objetivo: Avaliar o conhecimento e percepção dos profissionais de saúde que trabalham em três 

unidades de internação pediátrica sobre avaliação e tratamento da dor pediátrica. Metodologia:  O estudo foi 
realizado em três unidades pediátricas do HCPA (Pediatria, UTI e Oncologia). Estudos anteriores 4,5,6 nortearam a 
elaboração do questionário, que abordou atitudes em relação ao manejo da dor e conhecimento técnico sobre 

opioides. O questionário foi entregue para 172 profissionais de saúde, sendo o percentual de retorno de 66,8. 
Número GPPG/HCPA: 11-0488. Resultados e conclusão: A média de acertos foi 69,4%. Escores mais altos foram 
obtidos em questões sobre via de administração (99,1%(112/113)) e escala analgésica  da OMS (97,9%(46/47)). 
Concordância de que a dose certa do opióide é a que alivia a dor do paciente (47,3% (54/114)), e a crença de que 

crianças menores de 2 anos têm sensibilidade diminuída à dor (26,5%(27/102)), que  a morfina possui limite 
máximo de dose (28,6%(28/98)), que os sinais vitais sempre são indicadores confiáveis da intensidade da dor 

(29,4%(32/109)), que opioide não deve ser usado sem conhecer a causa da dor (50%(54/108)), que é comum o 

paciente desenvolver depressão respiratória mesmo com opioide já em uso adequado por 2 meses 
(37,2%(16/43)), sugerem a necessidade de investimento em educação continuada dos profissionais sobre manejo 
da dor e uso de opioides. 
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